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Resumo- Tomando por referência a Política Nacional de Humanização (PNH) elaborada em 2004 

para atuar transversalmente em toda a rede SUS, constituindo-se na humanização das práticas de atenção 
e gestão essencial ao sistema de saúde, trataremos neste estudo do dispositivo acolhimento, que vai desde 
a recepção do usuário no serviço de saúde, perpassando a responsabilização integral de sua demanda até 
a resolução dos seus problemas. Diante disso, este trabalho versa sobre o dispositivo Acolhimento no 
CAPS II-Novos Tempos/ Campina Grande, PB. 
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Introdução 

 
O Acolhimento caracteriza-se como 

ética/estética/política constituída dos modos de se 
produzir saúde e ferramenta tecnológia de 
intervenção na qualificação da escuta, contrução 
de vínculo, garantia de acesso com 
responsabilização e resolutividade nos serviços 
(BRASIL, 2006 p.18).  

Este trabalho configura-se pela 
caracterização do disposito acolhimento no CAPS 
II “Novos Temos”/Campina Grande – PB, como 
uma prática inclusiva de usuários, familiares e 
trabalhadores, no referido serviço de saúde. 

 Os objetivos da pesquisa foram: analisar 
se o dispositivo acolhimento no CAPS II Novos 
Tempos/Campina Grande atende aos princípios 
básicos da Política de Humanização do Sistema 
Único de Saúde, caracterizar como se configura o 
dispositivo acolhimento no CAPS II, identificar 
como se caracteriza a porta de entrada - Constatar 
se essa escuta qualificada facilita a entrada de 
usuários no serviço, identificar se ao acolher o 
usuário, o serviço presta um atendimento que visa 
resolutividade e orientação, quando for o caso, 
dos usuários para outros serviços apartir de suas 
necessidades apreendidas, analisar se o 
dispositivo  Acolhimento alcança o seu objetivo no 
que diz respeito a uma resposta positiva ao 
usuário. 

 Diante dessa realidade, este trabalho se 
justifica na análise do dispositivo Acolhimento no 
CAPS II Novos Tempos/ Campina Grande-PB, 
tendo em vista a relevância de tal temática para o 
pleno funcionamento da rede de atenção básica 
de saúde. 
Metodologia 

O presente estudo, caracteriza-se como 
exploratório e descritivo. Quanto a abordagem 
adotada será qualitativa, a pesquisa foi realizada 
no Centros de Atenção Psicossocial – CAPS II- 
Novos Tempos/Campina Grande.  

A amostra foi constituída pelos técnicos que 
fazem o acolhimento o CAPS II Novos 
Tempos/Campina Grande. Os dados da presente 
pesquisa foram obtidos através de entrevistas 
semi-estruturadas com os técnicos responsáveis 
pelo acolhimento.  

Foi utilizado um aparelho de MP3 para garantir 
a fidelidade da entrevista. Além da entrevista, foi 
realizada também um período de observação dos 
acolhimentos realizados pela instituição, afim de 
dar profundidade a pesquisa. 
 
Resultados 

A primeira indagação ao qual esse 
trabalho pretende responder consiste em 
caracterizar o dispositivo acolhimento no CAPS II- 
Novos Tempos/Campina Grande, PB. A princípio o 
profissional faz um breve esclarecimento sobre o 
serviço, como ele surgiu, qual o objetivo, quem por 
ele é admitido.  

Sobre este último, verifica-se que o 
serviço- de acordo com seu projeto terapêutico- 
poderia admitir os usuários com transtornos 
graves e persistentes. Mas o que ficou evidente foi 
a admissão de pessoas no serviço mesmo não 
encaixando nos pré-requisitos estabelecidos pelo 
projeto terapêutico da instituição. Casos como o 
de depressão leve seriam demandas de PSFs, 
NASFs ou Equipe Matricial de Apoio à Saúde 
Mental. 

Isso é o que deve ser feito por um serviço 
porta aberta, não só admitir mas escutar e fazer os 
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possíveis encaminhamentos a outras instituições 
ao qual os usuários demandam. Segundo 
Amarante e Quintas (2008), a porta aberta 
direciona novas bases de relações com os 
usuários, acolhendo a demanda mesmo que seja 
apenas o ato da escuta de seus problemas. 

Um outro ponto relevante diz respeito a 
resolubilidade dos problemas advindos dos 
usuários. Todos que passaram pelo acolhimento 
no serviço durante esta semana de observação 
foram admitidos pelo serviço após serem 
avaliados pelo médico psiquiátra. O que também 
fica notório o fato de que nossa sociedade está 
habituada e precise de instituições, ou seja, a 
institucionalização da sociedade. 

Se por outro lado, observarmos que 
respostas positivas esse dispositivo pode dar ao 
usuário que chega ao serviço como a escuta de 
suas queixas e a possível resolução de seus 
problemas quando este passa pelo atendimento 
individual pelo psiquiátra. 
Discussão 

O acolhimento dentro das novas práticas 
de saúde coletiva implica a responsabilização pela 
demanda e humanização dos atendimentos, 
através de uma escuta qualificada e do vívulo 
instituição-usuário. Assim sendo este perpassa 
todo o tratamento do usuário, havendo uma 
interação entre trabalhador-trabalhador e 
trabalhador-usuário. 
Conclusão 

No referido serviço muitas vezes que os 
profissionais não tem clareza do Projeto 
Terapêutico da instituição, ao passo que prezam 
pela quantidade de admissões. O que pode-se 
verificar é que ainda persiste a cultura da 
centralização do saber médico, ao passo que o 
que vai definir se o usuário fica ou não no serviço 
quando este passa pela consulta com psiquiátra. 

Desse modo, pode-se assim afirmar 
conforme Merhy (1997) apud Zappeline e Oliveira 
(2008), cria-se uma situação em que os usuários 
não sejam tratados como sujeitos portadores e 
criadores de direitos. O acolhimento deve assim 
constituir em nova tecnologia afim de reorganizar 
os serviços com vistas a garantia do acesso 
humanizado, universal e resolutivo. 
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